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EMENTA

Noções fundamentais de coesão, coerência, clareza, informatividade e adequação na produção

de diferentes gêneros textuais. Análise de textos relacionados à prática profissional. Revisão e

reescrita orientada dos textos produzidos. Tópicos de escrita da norma padrão. Redação técnica.

I. Objetivos
    • Estimular o desenvolvimento de competências relativas à leitura e à produção de textos escritos a partir de diferentes situações de

interação e comunicação, sobretudo às relacionadas à esfera acadêmica;

    • Analisar uma variedade de tipos de textos descritivos, narrativos, dissertativos e argumentativos.

    • Possibilitar momentos de elaboração e análise de textos em sala de aula, considerando o gênero discursivo e os fatores de textualidade

(coesão, coerência, clareza, informatividade e adequação na produção);

    • Praticar e incentivar a revisão e a refacção textual, enfatizando-se sua necessidade no aprimoramento textual.

II. Programa
    1. Diferentes conceitos de texto

    2. Compreensão e Interpretação de Textos

    3. Técnicas de leitura

    4. Resumo

    5. Fichamento

    6. Fatores de textualidade: coesão, coerência, clareza, informatividade, adequação ao gênero textual 

    7. Tópicos de escrita da norma padrão

    8. Gêneros textuais: particularidades dos gêneros textuais, tanto acadêmicos quanto profissionais

    9. Redação técnica

    10. Revisão e reescrita orientada dos textos produzidos

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas. Aulas práticas com trabalhos individuais e/ou em grupo. Leitura e discussão dos textos selecionados para a

disciplina. Elaboração de textos e prática de reescrita. A ordem de apresentação dos conteúdos poderá ser modificada, a depender das

necessidades da turma e da dinâmica da disciplina

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se dará de forma contínua e processual a partir da participação dos acadêmicos em diversas atividades, tais como: avaliações

escritas (provas, resenhas e outras atividades), trabalhos individuais e em grupos, exercícios diversos e realização de pesquisas. A avaliação

dos trabalhos levará em consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a pontualidade na entrega. Trabalhos

entregues fora do prazo, sem justificativa plausível, não terão o mesmo peso. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será

considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de

todas as atividades avaliativas realizadas durante o período. O valor de cada atividade será informado pelo professor durante as aulas. Ao

final do semestre, será oportunizada uma avaliação geral para recuperação dos conteúdos trabalhados. Avaliações escritas e seminários que

não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos e reapresentados como forma de recuperação.
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Obs.: Outras bibliografias poderão ser indicadas ao longo da disciplina.
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